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(Para os Diários Associadosi 

Agastou-se deveras o ilustre sr. Gabriel Passes cem o artigo nor mim 
há dias dedicado ao seu douto parecer. E' rorurai não Ih? tenham agradado 
cs conceitos que eu mesmo só com viva dor datm.i emiti. E para provar 
que nã .1 fui liijustc ar. vei > -eu trabalho, mais d amzoado do advogado, 
que o sereno parecer do juiUta. rou começar tratando de algumas cita- 
ções nsie s. yj í' 

Depois dr- afirr .atei enírnder-se em tuuwâo do -irteria presiden- 
cial a liidependenc ti-,; p aderes a que se rei are o inciso b». n. VII do 
artigo 7° da Con; ' ào " dera. acrescenta c sr. Gabriel Passos. Unhas 
abaixo. Nos Estr r $ Unidos se observa a mesma correspondência entre a 
organização íed-.-ral e a estadual". E. para comprovar a sua afirmativa, 
reproduz icessr ■-mente dois pis os diferentes ci;. conhecida obra de Wil- 
liam Bennc-tt Munro, The Governemeni of lhe liiiite«i States". E' o pri- 
meiro trecho: "Saocnd ali lhe ' tes have vibii.annall;, the same general 
echeme of governem't — base d upon 'br principio cí division of potvsr, 
(O grife é do sr. Gabriel Passosi. In every stals there is a governar, dire- 
cly elecied hv the p?ople, and ne is yested tvitn certam independent powers" 
(Man. • O - «rnenirnl ■ lhe tnped Stelcs. 445>. E' o segundo ue- 
Cho: 1 As for the presidmg ofí -f. the influcnce of the federal analogy ís 
every vhere apparen <op. cit. 4561. 

Examinemoó a primeira cits-ção Pretende c m ele demonstrar <» 
sr, Gabriel Pa .-os que. na Amrrtçu tíò Nort,= . o governo dos Estados te- 
dera d os obedece exatamente ao modelo fideral. Há, porem, nesse trecho 
isolado, d' - "arad . ri - st-ne de "-T-idc: ações de que é parte integrante, 
uma re .trioão pnportann sima: na um governador deito diretamente 
pelo povo -• diz Munro - e mvf-Udo em certos (certuir.) poderes exe- 
cutívòr independente. '. Bai-rana r-ae acijeilvo. indefinido rei tos, parr di- 
Botar um fato geralmente f.abido e que somente o ilusttre jurista parece 
ignorar que em muito- F.stad". t m o governador apenas uma parte dos 
poderes correspondentes aos do Presidente da Republica. Se o governa- 
dor tem certos poderes executivos independentes, é que cs não tem todos, 
é que ele nâo se equipara a.o chefe da Nação, 

Nisto, porem, não ripar; ,o sr. Gabriel Passos e, no afã de autorizar 
s sua tese. atribuí »o grande cri islituclonalista americano uma afirmação 
que ele nui a fez. Vejami o que diz verdadeiramente Munro na edição 
que possuo e que, sendo a reimpretsão feita em maio ds 1945 da quarta edi- 
ção d 1916, é certamente mais recente que a utilizada pelo jurista minei- 
ro, como se verifica pela discordância da numeração das páginas. 

Comentando a observação de um consritucionalista francês, segundo o 
qual não há doz- esiadcc- da Federação norte americana que tenham iguais 
constituições e si temas de governo, corrige Munro o que há d.» exagerado 
na afirmação e enumera as semelhanças fundamentais. 

"Em primeiro lugar diz ele cada Estado tem posição idêntica 
(the s. me stat.us) na União e tem direitas Iguais pela, constituição nacio- 
nal C" ■ Esta rio tem um governo de poderes privativos, não delegados 
(reserved, not delegatsd powersi. Cada um e supremo dentro d-i sua 
proprii zh-ra c tem uma forma republicana cie governo, um governo su-I 
jeito a; ccntraste popular (popular con: rol'. Cada um tem uma cunstl- | 
tuicâ ; z" ziníe a qual se exerce este coutr-oste popular de governo esta- | 
dua D--fy. de enumerar outra, semelhanças que não vêm ao caso, 
Aut f !: o prrágrafo dizendo: "Em todas esta? coisas fundamentais 

ãt) uniformes. cs Est 
"Ero ando lugar — prossegue ele ao parágrafo seguinte todos os 

Bstad-;.: ubrtancialmente iquer d er, não formalmente) o mesmo es. 

ceda I. "iu, há um governado: eleito diretamente pe.o põvo^e Tnvestidõ 
em c-rtps [.".deres executivos independentes." 

Vê i ns, claramente destas citações que a correspondência entre o 
go". rn da União s o dos EnaS que alude » sr. Gabriel Paísos, não é 
tão e; 4Ws quanto ele imagina. No .■•-tanta á organização política, cada 
Ertatlo :çm uma forma republicara de governo, baseada no principio da 
divui) d poderes: nada mais do que isto. E, como se entende tal qivi 
cão ri-:-, p ur Dj, ,, Munro algumas linhas adiante, s;m que lhe tivesse 
c do -!.- -- o imií-a pctricio. "A doutrina o'a :-P[)ai"acão des poderes é 
cfc r,''^ ' t "Zav o: Estados - n dar funções independentes aos ramos- 
e.\r >, legislativo e judiciário do governo" iop, cit., 4» edição pági- 
na 5711. 

" o poder -xe utivo no; Estad z da União Americana, cabe., . 
ora zz zoaluiento r,o governa d ■ r. que escche livremente os seus auxi- 
liare.. .ra conjuntamente ao governador e az? secretários, eleitos dir3- ' 
tamE 5 p-o povr. ..u escolhidos ou ratificados pela legislatura. E um 
k""2 -1 1; ' u ce Michigan, em que o governo é exercido por um consslho 
c:' ' ('''to por- voto popular de que o governador é .mmias o pre- Sif, ? l 

* Pr ' .-■o que Munro. Ifl , mal citado pelo sr. Gabriel Passos, diz i 
r
a " '/ ■ feí "A suprf-mscia. e:;"C'.utiva do governador no governo do. 

A , ' e1'5 d? ser Iá" completa cmio a do Presidente nos nego- 
Sia, E aqui. mais d, (,ue em qualquer outro ponto, que falha 

s. t0 " ánalogla entre os dois cargos". (Qp cit. pg. ti3li. Mau " : a primeira passagem c - Munro, citada pelo sr. Gabn l P?-- 
?°®V t:;- l10-' f'le tar) iv-telizmente interpretada, abstraída, como ficou, do 

'', rventura waií «vai- -s repzros quo provoca a segunda 
apum- n, idi-i ..-unent- a prun-:ir.s c mio se •.-•rsasse a mesma matéria 

Influ 
Que 

mied:aii.w....vv, .m >. «vau. ao que e» reiere ao "mesmo esquema geral de 
gove. ,:., o ao -gov rnador elez0 airetamcniv pe o Povo"? Sugere natu- 
ralmente qur 05 "pre-sidlng offlcr , • significam a chefia do executivo esta- 
dual. e qu quanto a ela, ê aparente a aBSdfla federal. 

Em grave erro, 'p, petem, se cucaria induzir (|uerr. assim interuretas-e 
iaíoE"!'n?. ^;Ct: • ™'~0r- de i,r"sWente. icfirem se á presidência das' legl.-.latm , estaduais, c- não ar, poder executivo. A tal re:-peito não pode 

Dhulo ---xTvrri "r3, '? coní': ê0- Encontra-ce o referido passo no ca-- 
ride - Ufpislatura estadual", pg. 596. enquanto n que o pre- ceae na dtaçao pertence ao capitulo XXXII. das "Coiutituiçôas Esta- 
aiais PS. -70 cia quarta ed:r;í:i, reimpressão de m.ao de 1945 O texto 

exato nâo e o que nes dá .. gr. Gabriel Passos, -■ no qual fa la um mm.r- 
tanu oompltmenfo restritivo, 'in stve legu-lature:-.. mas riaormmCt- 

^/0r ^ "fflcn' ^ leíulature^L mflueZe íí tre federal analogy n every where spparent". E, como se i=to nâÒ baV 

tear a
F »:• 

(but nn nhvav ' n a ?nte "r- ;i '«nt governor; he usuaí-v 
«e 'H* íierate J"5' as the Vice President 

SÍateh ' 'hv cnor tn ;u - u u,er Hou-Zof CcnTresf 
fpeakw" mber 0f 'h° statP 1^islatll:'p f-erywhere elecu hf own 

Quf^ftTresidericfa^as K ! 
federal é por torta'a^ane ^^^a ^alogia 1 

da anMogia, e nàõ cm pr : -i. .. tirtuciona?. " lníluencla 

ACebamos de ver c -m-j o mui ilustre sr. Gabriel Pastor. Interpreta ne 
VOlVSrPmOS 3 Sim 


